
PERENIZAÇÃO
DAS ÁGUAS

Lançado oficialmente pelo gover-
no do Estado, no último dia 23 de
março, em Viana, o Programa de Pe-
renização das Águas Doces da Baixa-
da Ocidental Maranhense visa prote-
ger os recursos hídricos da região, im-
pedindo o escoamento das águas dos
sete lagos, que acontece durante o
período da estiagem (julho a dezem-
bro), através da construção de uma
barragem no rio Maracu, na altura do
município de Cajari.

O programa objetiva impedir ain-
da a penetração danosa das águas
salgadas nos campos e a consequente
mortandade de peixes, assim como o
processo de salinização do solo em
vasta porção de terra, com a constru-
ção de um dique que deverá acom-
panhar o percurso do rio Mearim, des-
de a MA-014, entre Viana e Vitória do
Mearim, até Bacurituba.  Esta segunda
obra teria extensão de 70 quilômetros
e atravessaria os municípios de Mati-
nha, Olinda Nova, São Vicente Férrer,
São João Batista e Cajapió.

A nosso ver, apesar de muito bem
intencionado, tendo como objetivo fi-
nal a melhoria da qualidade de vida
da população e a fixação das famíli-
as no campo (o que iria garantir a sub-
sistência e o crescimento auto-susten-
tado dos municípios, segundo foi di-
vulgado pela mídia maranhense), este
projeto requer maiores e mais apro-
fundados estudos de impacto ambi-
ental na região, como igualmente não
apenas de uma, mas de várias audi-
ências públicas  e em todas as cida-
des envolvidas, as quais possam me-
lhor esclarecer à população sobre as
consequências positivas e negativas de
tais intervenções.

Até o momento, foram apresenta-
dos somente os pontos positivos que
poderiam ser alcançados com a pere-
nização das águas no período da seca.
De acordo com o folder distribuído
pela Secretaria de Estado de Meio
Ambiente e Recursos Naturais do Ma-
ranhão (SEMA), os projetos executivos
da barragem e dos diques já estão
prontos, inclusive com Estudos de Im-
pacto Ambiental e Relatório de Impac-
to sobre o Meio Ambiente (EIA-RIMA).

Embora conste que algumas cópi-
as (em DVD) desses estudos foram dis-
tribuídas aos representantes de deter-
minadas entidades presentes à audi-
ência do dia 23, ainda assim é muito
pouco em termos de divulgação e es-
clarecimentos à população sobre um
projeto de tamanha magnitude (lem-
brando que poucas pessoas, em Via-
na, têm acesso a um computador).

Caso o programa seja efetivamen-
te levado à frente, mesmo com a mu-
dança recente do governo estadual,
cabe às entidades e associações via-
nenses (Câmara Municipal, inclusive)
exigirem novas audiências em datas e
locais previamente divulgados, confor-
me recomenda a legislação vigente, a
fim de que todos possam dirimir suas
dúvidas e questionamentos bem antes
do início das obras acima citadas.
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E
mbora tenha sofrido várias
intervenções ao longo do
tempo, este prédio ainda

conserva algumas características
coloniais, como também guarda
memórias importantes da história
de nossa cidade.

Nesta casa morou, por exem-
plo, dos quatro aos dezenove anos
de idade, o futuro médico, sacer-
dote e escritor, João Mohana.
Durante quinze anos (1929 a
1944) foi esta a residência e tam-
bém o ponto comercial do Sr. Mi-
guel Abraão Mohana, cidadão de
origem libanesa que migrou para
o Brasil, fixando-se em Viana, de-
pois de ligeira passagem pela ci-
dade de Bacabal.

Nessa época, o imóvel possuía
a fachada bem mais extensa (que
incluía a atual Foto Fortaleza) com
amplos salões no seu interior, uti-
lizados para armazenamento dos

principais produtos agrícolas ex-
portados pelo município, nas dé-
cadas de 1930 e 1940.

De acordo com o depoimento
de um dos filhos de Miguel
Abraão, Ibrahim Mohana, em dias
de embarque para São Luís, o tra-
balho ali era intenso e envolvia de-
zenas de empregados na tarefa de
ensacamento de algodão, arroz e
babaçu. Uma turma fazia a cos-
tura das bocas dos sacos, enquan-
to outro grupo levava o lote já
pronto para a fileira de carroças
estacionadas na rua. Completada
sua carga, a carroça descia rápi-
do em direção do antigo cais.
Conforme o horário de partida da
embarcação, o movimento podia
durar o dia inteiro.

As atividades comerciais do Sr.
Miguel Abraão também envolviam
a loja de finos tecidos, na parte
da frente do imóvel, onde o clien-

te podia encontrar sedas france-
sas e italianas, perfumes, talcos e
toda sorte de miudezas.

Depois da mudança da famí-
lia Mohana para São Luís, o imó-
vel abrigou, entre 1949 a 1972, a
loja de tecidos dos Irmãos Costa,
quando sofreu, então, uma refor-
ma interna que o dividiu em duas
residências distintas, uma para a
família do Sr. Costinha e a outra
para a família do Sr. Assis Costa.

Da fachada original do prédio,
muito se perdeu. Das quatro por-
tas que davam acesso à loja, res-
taram apenas duas. Também as
grades de ferro que compunham
a parte inferior das duas janelas
(detalhes importantes da arquite-
tura colonial) foram substituídas
por paredes de alvenaria.

Atualmente a casa é a residên-
cia de Evilásio Costa, um dos fi-
lhos do falecido Sr. Costinha.

LUIZ ALEXANDRE

SOMOS TRICOLORES
O acadêmico

Carlos Gaspar,
em pesquisa jun-
to ao acervo do
Diário Oficial do
Estado, localizou
a lei de criação
da bandeira via-
nense, datada de
1919. A desco-
berta do docu-
mento oficial en-
cheu de alegria
nossa agremiação cultural, principalmente o confrade Lourival Se-
rejo, que já vinha empregando esforços, há algum tempo, na ten-
tativa de desvendar a origem desta que é um de nossos mais impor-
tantes símbolos.

Assim, ficamos sabendo que nossa verdadeira bandeira pos-
sui três cores e não apenas duas, conforme nos ensinaram nos
últimos cinquenta anos. O resgate da listra verde, esquecida por
tanto tempo, e que representa “a cor dos nossos belíssimos cam-
pos”, segundo o documento localizado, redime um lapso históri-
co e restaura a verdadeira identidade da bandeira vianense (veja
matéria na última página).

POSSE DE
POLLYANNA
No próximo dia 23 de maio

(sábado), às 20 hs, na Igreja Ma-
triz, durante reunião solene da AVL,
realizar-se-á a cerimônia de pos-
se da nova acadêmica, Pollyanna
Gouveia Mendonça, que ocupa-
rá a Cadeira de n° 28, cujo patro-
no é o engenheiro e intelectual Dr.
Raimundo de Castro Maia.

Aos 26 anos de idade, Pollyan-
na, doutoranda em História pela
Universidade Federal Fluminense
e colaboradora de nosso jornal há
algum tempo, tornar-se-á o mem-
bro mais novo de nossa Acade-
mia, provando assim que não exis-
te idade para que o estudo e o ta-
lento sejam reconhecidos.

A AVL convida toda a comuni-
dade para se fazer presente neste
momento de expressivo significa-
do para a cultura vianense.
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VIANA SEDIARÁ
PROGRAMA

DARCY RIBEIRO

F
ruto da idealização e elabo-
ração da acadêmica Concei-
ção Raposo (mestre em

Educação pela Fundação Getúlio
Vargas e doutora em Ciências Hu-
manas pela PUC/RJ), o Programa
Darcy Ribeiro, promovido pela Uni-
versidade Estadual do Maranhão
(UEMA) destina-se a suprir a de-
manda de professores, do Ensino
Médio, nas áreas de Biologia,
Química, Física e Matemática,
além de História e Letras, nas ci-
dades do interior maranhense.

Inicialmente o programa
abrangerá 23 pólos de ensino
superior. Cada cidade-pólo abri-
gará candidatos, que serão sub-
metidos a processo seletivo, oriun-
dos de três outros municípios vizi-
nhos. Dessa forma, o programa
Darcy Ribeiro irá contemplar, na
primeira etapa, 92 municípios e
oferecer 4.665 vagas aos egres-
sos do Ensino Médio que ansei-
am por uma formação de nível
superior. O programa objetiva ain-
da o aproveitamento desses no-
vos profissionais em suas próprias

cidades, proporcionando reais
oportunidades de emprego e ren-
da, além de garantir a melhoria
da qualidade do ensino local.

A fim de que os cursos de li-
cenciatura sejam ministrados de
forma regular com períodos leti-
vos definidos, conforme a estrutu-
ra curricular de cada um, serão
assinados Convênios de Coope-
ração Técnica entre a UEMA e as
prefeituras municipais. Segundo a
coordenação, o Programa Darcy
Ribeiro pretende iniciar suas ativi-
dades a partir do segundo semes-
tre de 2009, estando previsto o pri-
meiro processo seletivo para o pró-
ximo mês de junho.

Além de Viana, os demais
municípios que participam desta
primeira etapa são: Açailândia,
Amarante do Maranhão, Arari,
Balsas, Barra do Corda, Barreiri-
nhas, Bequimão, Carolina, Cide-
lândia, Codó, Coelho Neto, Cu-
rurupu, Grajaú, Icatu, Loreto, Mi-
rinzal, Pinheiro, Porto Franco, Ro-
sário,  São Bento, São Mateus e
Timon.

ESPELHO D’ÁGUA
Foi lançado no dia 7

do corrente mês, às
19:30hs, no auditório do
Conselho Regional de
Medicina do Maranhão,
o livro “Espelho
D’Água” de autoria do
médico e escritor Aldir
Penha Costa Ferreira.

Natural de São Vi-
cente Férrer, Aldir pas-
sou parte de sua infân-
cia em Viana, nas dé-
cadas de 1940 e 1950,
quando veio para cá de
muda com os pais. E é
desse período, repleto
de lembranças marcan-
tes, que ele extraiu fa-
tos, personagens e pai-
sagens para compor o
pano de fundo de seu
primeiro romance.

Prefaciado pelo acadêmico
Lourival Serejo, o livro traz re-
gistros interessantes sobre o
passado recente da cidade,
descrevendo costumes e  o pa-
cato modo de vida da socie-
dade vianense do final da 1ª
metade do século XX. Merece
destaque o capítulo que narra,
com riqueza de detalhes, a tra-
dicional (e hoje extinta) festa de
São Sebastião. A chegada na
cidade do caminhão “Fargo”,

de propriedade do empresá-
rio José Mendes Pinheiro, com
direito a bênção do padre
Manoel Arouche, discursos,
banda de música e estouros de
foguetes, é outro capítulo dig-
no de menção.

Esta obra de Aldir Penha
Costa Ferreira será, certamen-
te, mais uma importante contri-
buição para enriquecer o con-
junto memorialístico de nossa
cidade, como bem afirmou
Lourival Serejo em seu prefácio.

ZÉ GATO
O humorista vianense

Resultado da pesqui-
sa e catalogação das
principais piadas da au-
toria do popular e hoje
já lendário “Zé Gato”, o
acadêmico José Henri-
que Nogueira de Carva-
lho lançou seu mais re-
cente trabalho, que re-
gistra para a posteriori-
dade, as hilariantes pi-
lhérias do famoso hu-
morista vianense.

Segundo o autor, na
apresentação da obra,
o falecido Zé Gato (cujo
nome de batismo era
José Manoel da Silva)
merece esse trabalho por
se tratar de pessoa públi-
ca, que se destacava por
sua fulgurante presença
de espírito, e pela verve
criativa. Era uma fábrica de jo-
gos de palavras e de trocadilhos.
Para tudo tinha um comentário
jocoso, fundado em situações
ou personagens locais, muitas
vezes sobre si mesmo. Um au-
têntico mestre da piada.

Sem dúvida, trata-se de uma
obra importante e interessante
que, além de salvar do prová-
vel esquecimento a memória

deste artista popular, certamen-
te proporcionará ao leitor mo-
mentos de agradável lazer.

O livro (para quem desejar
adquiri-lo) encontra-se à venda
nos seguintes locais: em Viana,
nas farmácias de Gerson e No-
nato (Barreirinha); em São Luís,
na joalheria Pingo de Ouro, à AV.
Colares Moreira (São Francisco),
próximo ao Hiper Bompreço.

PASSAR FOGO NO BOI 2009

Segundo informam os orga-
nizadores acima mencionados,
este ano o boi será queimado
com muito brilho, pois já foram
encomendadas 300 dúzias de
carretilhas para aquecer o “fo-
garéu” de 2009 e fazer a ale-
gria dos brincantes, na noite do
próximo dia 28 de junho.

A farra do “passar fogo no
boi” é uma tradição centenária
dos vianenses e consiste em
queimar centenas de carretilhas
sobre o lombo do boi, enquan-
to o cortejo desfila pelas ruas da
cidade. Suspensa e esquecida
por mais de 10 anos, a brinca-
deira voltou a fazer parte do ca-
lendário dos festejos juninos lo-
cais desde 2002.

Interrompido no ano passado,
o tradicional folguedo junino
do “passar fogo no boi” re-

tornará neste ano de 2009
com força total, conforme as-
seguram seus principais orga-
nizadores Catarrinho e Zé de
Betrônio.

Com o falecimento dos an-
tigos fogueteiros da cidade de
São Bento, responsáveis pela
confecção das carretilhas, e na
dificuldade de localizar um
novo profissional dessa arte
(hoje quase extinta), que é a
fabricação artesanal de fogos
de artifícios, o evento deixou de
acontecer em 2008, para frus-
tração de centenas de aficiona-
dos da brincadeira.
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MÃE SANTINHA
No mês consagrado às mães, a homenagem da AVL à

mulher que dedicou sua vida à maternidade vianense

Luiz Alexandre Raposo

Por ironia da vida, ela, que seria con-
siderada uma segunda mãe para
centenas de vianenses, não teve fi-

lhos biológicos. Tampouco chegou a co-
nhecer a própria mãe, não lhe restando,
como consolação, nem mesmo uma fo-
tografia da mulher que a trouxera ao mun-
do para matar sua curiosidade infantil.
Frustração esta que a acompanharia pelo
resto da vida, conforme costumava confi-
denciar à amiga e companheira de profis-
são, Enedina Raposo. Nessas ocasiões,
aproveitava para contar um sonho que
tivera, certa vez, depois de adulta.

No sonho, Santinha Neves viu-se sur-
preendida pela visita do prefeito, Eziquiel
Gomes, para lhe entregar a chave da Pre-
feitura, dizendo-lhe que sua genitora ali se
encontrava, trancada, à sua espera. Sem
perda de tempo, feliz e eufórica, a enfer-
meira trocou de roupa e tomou a rua em
direção ao prédio da Prefeitura. Pelo ca-
minho, ia recebendo os cumprimentos e
apertos de mãos dos amigos Ozimo de
Carvalho, Levi Coelho, Benedito Gomes
e Maroca Cunha, Raimundo de Xandico,
Darli Nogueira e tantos outros. Ao alcan-
çar a pracinha, já arrastava atrás de si
uma pequena multidão de conhecidos,
ansiosos em presenciar aquele momen-
to de grande significado para ela. Depois
de apressar o passo e finalmente alcan-
çar o prédio azulejado, com a mão trêmu-
la introduziu a chave no orifício da porta
principal. Ao dar a volta na fechadura, po-
rém, acordou com o coração aos pulos. A
emoção havia sido tamanha que lhe fizera
despertar, frustrando definitivamente o de-
sejo de conhecer, pelo menos em sonho,
o rosto da mulher da qual só conhecia o
nome: Emília de Jesus Araújo Mendes.

Com certeza sua história pessoal de
vida deve tê-la influenciado na opção
pela enfermagem e na dedicação à ma-
ternidade para salvar vidas, diminuindo
assim o número de prováveis e futuros
órfãos na cidade. Nascida em Viana, no
dia 24 de abril de 1903, num parto com-
plicado que lhe roubara a mãe, Maria
do Espírito Santo Mendes cresceu sob
os cuidados do pai adotivo, Nicolau
Nunes (provavelmente por isso ficaria
mais conhecida como Santinha Nunes,
embora este sobrenome nunca tenha
constado de seus documentos). Ao atin-
gir a maioridade viajou para São Luís, a
fim de matricular-se no então famoso
“Instituto de Assistência à Infância Bene-
dito Leite”, que funcionava na Rua Rio
Branco, no mesmo casarão onde, déca-
das depois, seria instalada a antiga Fa-
culdade de Enfermagem “São Francisco
de Assis” (posteriormente encampada
pela UFMA). Na capital, durante os três
anos de duração do curso, a jovem sa-
beria tirar bom proveito das aulas teóri-
cas e principalmente das aulas práticas
recebidas na maternidade e no pequeno
hospital infantil, mantidos pela escola.

A enfermeira profissional – De
volta à terra natal, logo seus préstimos
se tornariam imprescindíveis para a so-
ciedade local, principalmente numa épo-
ca em que Viana, além de sofrer da defi-
ciência de assistência médica, vivia iso-
lada pelas contingências geográficas de
então. Dessa maneira, através do traba-
lho, a nova enfermeira conquistava cada
vez mais o respeito e a gratidão da cole-
tividade. Durante mais de 30 anos de
dedicação à maternidade foram cente-
nas de partos assistidos com várias ge-
rações de novos vianenses vindos ao
mundo sob seus cuidados profissionais.

E não foram poucos os desafios en-
frentados ao longo dessa trajetória. Be-
bês atravessados no ventre materno, fe-
tos em decomposição, abortos espon-
tâneos, hemorragias, complicações du-
rante e no pós-parto, natimortos, e tan-
tos outros problemas ocasionais de uma
gestação eram comuns no desempenho
da sublime profissão abraçada por San-
tinha. Nos casos mais complicados, ela
solicitava o auxílio de Enedina Raposo
e Maria Serejo, outras duas enfermei-
ras da cidade.

 Sua atuação em prol da saúde dos
conterrâneos, entretanto, não se restrin-
gia somente á maternidade. Na falta do
médico, a enfermeira se via também re-
quisitada para atender situações de
emergência, como vítimas de queima-
duras, de acidentes domésticos ou de
trabalho, ou mesmo de pessoas ataca-
das por todos os tipos de enfermidades.

Outra atuação importante da par-
teira deu-se durante a fundação da 1ª
maternidade de Viana, em 1968, sob a
iniciativa da Sra. Carminha Sousa. Con-
tando com seu apoio e da colega, Ene-
dina Raposo, a nova instituição presta-
ria importantes serviços às mães via-
nenses por vários anos, até ser trans-
formada, em 3 de fevereiro de 1985,
na atual “Policlínica Mãe Santinha”,
homenagem póstuma que lhe foi pres-
tada por iniciativa de Daniel Gomes Fi-
lho junto às sócias da antiga Associa-
ção de Proteção e Assistência à Mater-
nidade e Infância de Viana.

A mulher e mãe de família –
De formação originalmente católica, du-
rante a juventude chegou a fazer parte
da irmandade das “Filhas de Maria” ,
quando era uma das principais incenti-
vadoras do culto mariano, promoven-
do novenas por todo o mês de maio em
sua residência. Ao enamorar-se e fir-
mar compromisso de noivado com o
jovem José Ribamar Neves, membro da
igreja “Assembléia de Deus”, Santinha
deixou-se converter pelo futuro mari-
do, mudando desse modo de religião.

Naquele tempo, decidir-se pela mu-
dança de religião não era tão simples
e quase natural como normalmente
acontece hoje em dia. Vivendo numa
pequena cidade sob a liderança caris-
mática de um líder da estirpe do padre
Manoel Arouche, quando a população
vianense professava e participava ati-
vamente dos ritos e sacramentos da
Igreja Católica, não deve ter sido nada
fácil para ela tomar tal decisão. Mes-
mo assim, a enfermeira soube impor-
se e manter o mesmo respeito e consi-
deração da coletividade de esmagado-
ra maioria católica.

O casamento com José Neves foi
realizado pelo juiz Arthur Almada Lima,
no dia 3 de setembro de 1940, quan-
do Santinha já contava 36 anos de ida-
de. Sem filhos, nove anos depois, o
casal resolveu adotar um menino, nas-
cido em 6 de julho de 1949, o qual
perdera a mãe também de parto e cujo
pai era um primo da enfermeira. Em-
bora tenha sido criado pelos pais ado-
tivos desde o nascimento, Elizeu Hum-
berto Mendes somente passou a assi-
nar o sobrenome “Neves” em 1961,
quando o termo de adoção foi final-
mente oficializado em cartório.

No mesmo mês em que completaria
78 anos, encerrou-se a trajetória terres-
tre da enfermeira vianense que ajudou a
salvar tantas vidas. Vítima de enfarte do
miocárdio, Maria do Espírito Santo Ne-
ves faleceu no dia 13 de abril de 1981.

Policlínica Mãe Santinha: justa homenagem que, no momento,
necessita urgentemente da atenção e maior apoio da administração

municipal, a fim de melhor servir à comunidade vianense
Com a colega, Enedina Raposo, a quem

considerava a irmã que não tivera

Como funcionária pública, duran-
te mais de três décadas, Santinha Ne-
ves soube igualmente deixar escrita
uma folha de bons serviços prestados
aos pacientes do Hospital Dr. José
Murad, recebendo elogios de vários
médicos que dirigiram aquela casa de
saúde, como Raimundo Martins, An-
tenor Abreu, Lourival Costa e Antô-
nio Hadade.

GORDON GREATHOUSE

GRAÇA CUTRIM

Na Praça Duque de Caxias, ao lado do pequeno templo da Assembléia
de Deus, a casa onde a família Neves residiu por muitos anos

LUIZ ALEXANDRE
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IRMÃOS COSTA
Atuação marcante na história do comércio vianense

Luiz Alexandre Raposo

E
les aportaram por
aqui no início da
década de 1940,

para trabalhar na firma
“A Piauhyense”, de pro-
priedade de Zebino Pa-
checo do Amaral, co-
merciante natural da ci-
dade de LuziLândia (PI) e
já radicado, em Viana,
há alguns anos. O pri-
meiro a chegar foi o
mais velho dos irmãos,
Francisco de Assis Cos-
ta. Depois chegaria tam-
bém Raimundo Nonato
de Almeida Costa.

Nascidos no interior
do vizinho Estado do
Piauí e órfãos de pai e
mãe ainda crianças, os
irmãos haviam sido en-
tregues aos cuidados de
parentes e amigos da fa-
mília, antes de se muda-
rem para Viana. Em
1924, aos cinco anos de
idade, Francisco de As-
sis e a irmã caçula, Jus-
tina (bebê ainda), foram
trazidos pela tia Caeta-
na (do lado materno)
para residirem na cida-
de maranhense de Bre-
jo, enquanto Raimundo
Nonato, com apenas
quatro anos, foi levado
para estudar na sede do
município de Luzilândia,
sob a responsabilidade
do Sr. Antonio Guilherme
de Melo.

Como novos morado-
res da “Cidade dos La-
gos”, enquanto trabalha-
vam arduamente na fir-
ma do conterrâneo piau-
iense, os dois rapazes fa-
miliarizaram-se rapida-
mente com os vianenses,
conquistando amigos e a
simpatia do povo da ter-
ra. Em pouco tempo fica-
riam conhecidos simples-
mente como Assis e Cos-
tinha. Por essa época, as
atividades empresariais
do Sr. Zebino Amaral -
envolvendo o comércio
de algodão, babaçu, ar-
roz etc. - já abrangiam
uma serraria, um pilador
de arroz e um pilador de
sal, além da loja de teci-
dos e miudezas em geral.

O comércio dos Ir-
mãos Costa – Depois
de cinco anos trabalhan-
do na firma “A Piauhyen-
se”, Assis e Costinha de-
cidiram montar seu pró-

prio negócio, partindo
para a fundação da fir-
ma “Irmãos Costa”, ini-
cialmente localizada na
atual Rua Rio Branco, no
Moquiço. Determinados
e munidos da experiência
adquirida, aos poucos os
jovens irmãos foram se
estabelecendo no comér-
cio local. Certamente a
simpatia de que eram
portadores e o bom aten-
dimento que sabiam dis-
pensar à diversificada cli-
entela foram ferramentas
importantes para o êxito
comercial. Assim, em
poucos anos, transferi-
ram-se para a Rua Antô-
nio Lopes, n° 296, ocu-
pando o mesmo prédio
que antes havia abriga-
do o comércio do Sr. Mi-
guel Abraão Mohana.

É mais ou menos des-
se período, estes versos
publicados pelo famoso e
mordaz pasquim “Ora,
Pílulas”, periódico ma-
nuscrito que circulou na
cidade nos anos 40: Pin-
tamos aqui/ a lápis ou
giz/ a dupla feliz/ Costi-
nha e Assis/ que do
Piauí/ nos trouxe uma

Acima os jovens irmãos Francisco de Assis e Raimundo Nonato Costa,
quando chegaram a Viana e, abaixo, com suas respectivas esposas:

Maria de Lourdes Coelho Costa e Maria Gomes Costa

vez/ cumprindo o desti-
no/ do tio Zebino.

A “dupla feliz” e dinâ-
mica dividia-se harmoni-
camente nos afazeres
comerciais. Enquanto o
mais velho assumia o
balcão, atendendo a fre-
guesia, o mais novo en-
carregava-se das viagens
para os centros mais de-
senvolvidos como São
Luís, Fortaleza, Recife, Rio
de Janeiro e São Paulo, a
fim de melhor abastecer
os estoques de mercado-
rias. Por várias vezes, lan-
chas foram contratadas
especialmente para trans-
portar, de São Luís a Via-
na, quantidades de até
500 fardos de novas mer-
cadorias para a firma Ir-
mãos Costa.

Os matrimônios –
Alcançada certa estabili-
dade profissional, os ir-
mãos quiseram construir
suas próprias famílias, es-
colhendo como esposas
moças da sociedade lo-
cal: em 19 de agosto de
1950, Francisco de As-
sis casou-se com Maria
de Lourdes Coelho, filha

do conceituado comerci-
ante Levi Coelho, com a
qual teria 10 filhos; no
ano seguinte, em 27 de
outubro de 1951, foi a
vez de Raimundo Nona-
to casar-se com Maria
Pereira Gomes, filha do
ex-prefeito da cidade, Ezi-
quiel de Oliveira Gomes,
união esta que iria gerar
oito filhos.

Unidos nos negócios,
quando se fizeram inse-
rir de forma marcante na
vida pública da cidade,
escrevendo um capítulo
importante na recente
história do comércio via-
nense, os irmãos Costas,
entretanto, possuíam per-
sonalidades bem diferen-
tes. É natural, assim, que
suas trajetórias particula-
res de vida desenhassem
contornos bastante dife-
renciados, pontuando
cada um, a seu modo, o
meio social do qual fazi-
am parte.

Dessa maneira, Assis,
de temperamento mais
reservado, dividia-se qua-
se que totalmente entre o
trabalho e a família, en-
quanto o irmão mais

novo, de espírito empre-
endedor e vida social
mais abrangente, sabia
estender seu talento para
outras atividades, parale-
lamente ao comércio da
loja de tecidos.

Criador e horti-
granjeiro – Proprietá-
rio da fazenda Porto Ve-
lho, localizada entre Via-
na e Matinha, Costinha
chegou a possuir 173
animais, entre vacas, tou-
ros, novilhos, garrotes e
mestiços de zebu.  Cons-
ciente do crescente declí-
nio econômico do muni-
cípio, ele imaginou poder
reverter tal situação atra-
vés do programa da Cé-
dula Rural Pignoratícia do
Banco do Brasil que, em
1969, incentivava a cri-
ação de búfalos na Bai-
xada Ocidental Mara-
nhense, tornando-se um
dos pioneiros na compra
e introdução de bubali-
nos na região.

É importante ressaltar
que, nessa época, não se
tinha nenhuma noção do
impacto ambiental que a
iniciativa poderia acarre-
tar ao ecossistema dos
campos da Baixada. Não
existia nenhum questio-
namento a esse respeito
e nem sequer se falava
em meio ambiente como
é comum na mídia da
atualidade. Em resumo: a
idéia abraçada pelo fa-
zendeiro era somente di-
namizar a economia local
por intermédio da bubali-
nocultura de corte e leite.

Amante da natureza e
de seus recursos, ao ad-
quirir o sítio São Manuel,
que pertencera a Oscar
Argollo, pai de Dilú Me-
llo, o Sr. Costinha fez au-
mentar ali o número de
árvores frutíferas, plan-
tando diversificados tipos
de mangas (espada,
pêra, rosa, e a hoje qua-
se rara, manga do rio). A
produção de mangas era
tanta que o excesso era
aproveitado para a fabri-
cação de doces e vinagre.

O produtor de to-
mates – Contudo, fora
o comércio de tecidos fi-
nos e variados, o que cer-
tamente marcou mais a
memória dos vianenses
que conheceram o Sr.
Costinha foi o gosto que
ele possuía pelo cultivo de
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hortaliças e legumes,
principalmente o tomate,
produto que chegou a ser
exportado para São Luís,
em pequenas quantida-
des, nos aviões monomo-
tores que faziam diaria-
mente a ponte aérea de
Viana para a capital.

O extenso quintal da
residência da família
Costa, que dava os fun-
dos para a Rua Coronel
Campelo e que era ala-
gadiça no período do in-
verno, anualmente, du-
rante o verão, transfor-
mava-se numa extensa
horta, onde, além do to-
mate, eram cultivados
também quiabo, maxixe,
jerimum, vinagreira e
joão-gomes Em cantei-
ros diferenciados ainda
eram plantados cenou-
ra, pimentão, couve, al-
face e os tradicionais
condimentos da boa pei-
xada: o cheiro verde e a
cebolinha.

Segundo Milaid, filha
mais velha do S. Costi-
nha e D. Maria, a mão-
de-obra no plantio e ma-
nutenção da horta fica-
va por conta dos filhos,
sendo ela uma das mais
empolgadas com a sa-
dia iniciativa do pai e
com os lucros auferidos
da venda da produção,
principalmente do toma-
te: “A horta abastecia a
casa e o excedente era
vendido à população.
No auge da produção,
chegávamos a colher
até 500 kg de tomates
por semana. Das sobras,
fazíamos geléia da pol-
pa do tomate, massa de
tomate e até suco e do-
ces”, recorda a atual en-
genheira agrônoma.

Sem uso dos chama-
dos agrotóxicos (o único
adubo era o estrume ani-
mal) e utilizando-se de um
terreno que renovava, to-
dos os anos, seu teor de
nutrientes com o transbor-
damento das águas do
lago, a família Costa ob-
tinha, dessa maneira,
uma verdadeira produção
orgânica, tão valorizada
nos dias atuais. O tipo de
tomate cultivado (e muito
apreciado à mesa e na
cozinha dos vianenses)
era o chamado tomate de
massa, espécie com gran-
de percentual de água e
de sabor agradável, mas
altamente perecível, o que
dificultava sobremaneira
sua comercialização em
maior escala.

A vida social – Ao
lado da esposa e fiel
companheira, D. Maria
Gomes Costa, o bem-su-
cedido comerciante par-

Passeando pela Praça da Matriz, S. Costinha e D. Maria com os filhos ainda menores
Roland, Milaid, Célida, Evilásio e Cristian (falecido), quando ainda não haviam nascido

Myllene, Laércio e Zulmira. Na foto aparecem também a filha de criação, Josete, e
mais quatro filhos de Severiano e Conceição, casal amigo da família

Fotografia do início da década de 1970, mostrando a fachada exterior da casa que
abrigou a residência e a loja dos Irmãos Costa

ticipava ativamente da
vida social da cidade. Fã
e incentivador dos bailes
de carnaval, foi um dos
sócios fundadores do
Grêmio Recreativo Via-
nense. Tinha como hoby
as pescarias no lago e
as caçadas pelos cam-
pos (era exímio atirador).
Na culinária, influenciou
os vianenses no hábito
de consumir o peixe tubi,
grelhado e acompanha-
do do arroz pilado na
hora. Sem negar suas
origens, também apre-
goava entre os amigos
os pratos de sua prefe-
rência como o bode as-
sado, cozido de bode e
paçoca de carne.

O Sr. Costinha exer-
ceu a presidência da As-
sociação Comercial de
Viana por vários anos  e
também o cargo de te-
soureiro do antigo Giná-
sio Prof. Antônio Lopes.

Em 1972, com a
mudança do Sr. Assis e
família para São Luís,
dissolveu-se a firma “Ir-
mãos Costa”,  após
mais de duas décadas
de existência. O Sr. Cos-
tinha, entretanto, conti-
nuou no ramo do co-
mércio, criando uma
nova firma que recebeu
o nome de Almeida Cos-
ta, até aposentar-se em
meados de 1975.

O desapareci-
mento precoce – Aos
55 anos de idade e me-
nos de um ano depois da
aposentadoria, numa vi-
agem de negócios ao Es-
tado do Pará, Raimundo
Nonato Almeida Costa
teve morte trágica, vítima
de atropelamento na BR-
316. Naquela tarde fatí-
dica de 22 de maio de
1976, como num só gol-
pe de espada, um carro
em alta velocidade ceifou
de maneira brusca uma
vida inteira de trabalho e
de dedicação à família.

Francisco de Assis
Costa, ao contrário, go-
zou de boa longevidade.
Faleceu, em São Luís, no
dia 28 de novembro de
2003, aos 84 anos de
idade.

Sítio São Manuel: na foto aérea, destacam-se os 9
viveiros de piscicultura, construídos pelo empresário

José Henrique Nicolau (esposo de Milaid), que fornecem
boa produção local de tilápias e tambaquis

Em 1976, a então estudante
universitária do curso de Agronomia,

Milaid Gomes Costa, com o pai, meses
antes de seu falecimento

O Sr. Costinha e D. Maria Gomes Costa:
união estável até que a morte os separou,
faltando pouco mais de um mês para que o
casal comemorasse suas bodas de prata
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Crônica de uma queda anunciada

CONHECENDO OS SÍMBOLOS E MONUMENTOS DA CIDADE

PIA BATISMAL DA MATRIZ
Monumento dos mais signi-

ficativos da história desta cida-
de, a pia batismal da Igreja
Matriz resiste ao tempo e é tes-
temunha significativa da cami-
nhada cristã da comunidade
católica de Viana.

Desconhece-se a data de
sua inauguração, mas sabe-se
que esta pia centenária já se en-
contrava aqui, muito antes do
templo sofrer a primeira restau-
ração em 1897, pelo padre
José Hemetério.

Neste sagrado vaso de már-
more, sob as mãos e bênçãos
de inúmeros sacerdotes, gera-
ções e mais gerações de vianen-
ses receberam o sacramento do
batismo. Meninos e meninas de

todas as épocas aqui se torna-
ram cristãos e aqui receberam
um nome com o qual se identifi-
cariam por toda a vida. Sem fa-
lar nos casais que serviram de
padrinhos e que, neste mesmo
local, também abençoaram pela
primeira vez seus afilhados.

Dos homens mais ilustres,
como Celso Magalhães, Antônio
Lopes e Raimundo Lopes, aos
mais humildes e anônimos pes-
cadores desta terra, todos, um
dia, tiveram suas pequeninas
frontes banhadas pela água ben-
ta deste vaso, num ritual de pro-
fissão de fé que os tornava iguais
perante a Igreja e a sociedade,
fazendo crescer cada vez mais o
rebanho católico vianense.

Cnec encerra sua
missão em Viana

A Campanha Nacional de Escolas
da Comunidade – CNEC, depois de qua-
se 50 anos servindo à educação vianen-
se, encerrou sua missão local, deixando
de ser o órgão responsável pelo Giná-
sio Professor Antônio Lopes. Foi real-
mente uma missão que a CNEC cum-
priu em nosso município, favorecendo a
educação de milhares de jovens que não
podiam se deslocar para a capital, a fim
de continuar seus estudos.

Com essa decisão, aquele estabele-
cimento escolar passou a chamar-se
“Centro Educacional Dr. José Pereira
Gomes” e será dirigido pela Associa-
ção Comunitária Educacional Vianense.

Depois de enfrentar muitas dificul-
dades em todo o país, a CNEC vem,
paulatinamente, fechando seus estabe-
lecimentos escolares e passando-os a
entes públicos ou a grupos privados.

Ao fazemos este registro, aproveita-
mos para prestar nossa homenagem à
CAMPANHA NACIONAL DE ESCOLAS
DA COMUNIDADE – CNEC que serviu
à população vianense, por todo esse
tempo. Para informação dos mais jovens,
a fundação do Ginásio Antônio Lopes,
na década de 60, por iniciativa do Dr,
José Pereira Gomes, foi um aconteci-
mento histórico de relevância memorá-
vel. O Ginásio Antônio Lopes recebia
alunos de toda a Baixada Maranhense,
incluindo os municípios de Penalva, Ma-
tinha, Cajari, São João Batista, Cajapió
e São Vicente Férrer, além de Santa Inês,
Pindaré-Mirim e Santa Luzia. O movi-
mento estudantil era tão acentuado que
havia várias repúblicas na cidade, abri-
gando estudantes de fora.

A CNEC, inicialmente era chamada
de CNEG – Campanha Nacional de Edu-
candários Gratúitos. Foi nessa condição
que começou sua atuação em Viana,
abrigando pobres e ricos, em torno de
um ideal que se apresentava concreta-
mente em prol da educação de todos.

Uma geração de vianenses, hoje
ilustres vianenses, deve sua educação
ao Ginásio Prof. Antônio Lopes. Por-
tanto, o encerramento da atuação da
CNEC, em nossa cidade, não podia fi-
car sem esta nota de agradecimento e
reconhecimento.

O fundador da Campanha, Felipe
Tiago Gomes, foi um apóstolo da edu-
cação no Brasil. A ele devemos a con-
cretização de um ideal de juventude que
trouxe muitos benefícios para nós, vi-
anenses.

Esperamos que o “Centro Educaci-
onal Dr. José Pereira Gomes”, agora com
nova arquitetura administrativa, continue
a contribuir para o engrandecimento da
educação de nossos jovens.

TJ HOMENAGEIA VIANENSE

COM O NOVO NOME DO

FORUM DA JUSTIÇA ESTADUAL

Por iniciativa do desembargador
Lourival Serejo, o Tribunal de Justiça
baixou resolução denominando o
forum da Justiça estadual, a ser bre-
vemente construído nesta cidade e
comarca, de Forum Desembargador
Manuel Lopes da Cunha.

Com essa decisão, presta-se re-
conhecida homenagem ao vianense
que foi governador do Estado e de-
sembargador. Manuel Lopes da Cu-
nha era pai de Antonio e Raimundo
Lopes, dois intelectuais e historiado-
res vianenses. Antes de ser elevado
à condição de patrono da Cadeira
nº 18, da nossa Academia, Manuel
Lopes da Cunha só havia recebido
uma homenagem em sua terra na-
tal, quando Ezequiel Gomes foi pre-
feito de Viana. Por ato daquele pre-
feito, foi denominado de Manuel Lo-
pes da Cunha um colégio municipal
do Capim Açu.

Dessa maneira, torna-se reconhe-
cido o valor de mais um vianense
que honrou nossa história e nossa
inteligência.

Lourival Serejo

Foi numa noite chuvosa de abril. Caiu
sobre a cidade uma chuva torrenci-
al das oito às onze horas da noite.

Depois, a chuva continuou mansa e per-
sistente até às quatro horas da madru-
gada, um pouco antes do desastre.

A população dormia tranqüilamente
quando foi despertada por um estrondo
tremendo. Muitos levantaram a cabeça e
voltaram a dormir pensando que se trata-
va de um trovão. Alguns despertaram
atordoados sem saber o que acontecera.

Em pouco tempo, ouviu-se um grito
de socorro, insistente pedido de socor-
ro vindo do lado do Sobrado Amarelo.

Com a repetição dos gritos, alguns
vizinhos abriram a porta à procura do
que estava ocorrendo. Getúlio foi o pri-
meiro a chegar e logo constatou o que
havia acontecido: o Sobrado Amarelo
caiu! O vácuo deixado naquele espaço
imenso era triste e desolador. A parede
lateral, aquele estirão de parede, havia
arriado sobre a casa da família de Par-
ma. Alguém conseguiu sair dos escom-
bros, mas não conseguira abrir a porta
do quarto onde estavam outras pesso-
as, daí o pedido de socorro para ajuda-
rem no resgate daqueles possíveis so-
breviventes.

Em pouco tempo, um aglomerado
de curiosos reuniu-se em torno da tra-
gédia. E começaram a emitir as mais di-
versas opiniões. A culpa é do proprietá-
rio que nunca quis desfazer-se do so-
brado, dizia o mais revoltado. Não, ar-
gumentava outro, a culpa é do prefeito

que não se interessou pela aquisição do
prédio. Uma senhora que parecia ser
uma professora foi mais longe em seu
veredicto: a culpa é da Secretaria de
Cultura do Estado que não quis evitar
essa tragédia. Ou do Ministério da Cul-
tura, afirmava outro. E quem pagaria as
despesas das casas vizinhas que foram
atingidas pelo peso das paredes caídas?

Enquanto a polícia e alguns voluntá-
rios ajudavam na retirada dos feridos, as
pessoas continuavam a discutir e levantar
o rol dos culpados por aquele sinistro.

No meio das ruas, os cacos de azu-
lejos amarelos se espalhavam por to-
dos os lados. Nada sobrara do que an-
tes fora o prédio mais imponente de Vi-
ana, o ponto comercial mais movimen-

tado da cidade, onde grandes comerci-
antes como Antônio Marques, Armando
Gaspar e José Pinheiro notabilizaram-
se e enriqueceram. Agora havia ali ape-
nas um terreno cheio de entulhos que
não valia o preço a ser pago para a reti-
rada daquele material. Se o sobrado já
valia pouco, o terreno não valia nada.

Para o patrimônio arquitetônico de
Viana estava consumada mais uma per-
da. Uma perda prevista com muita ante-
cipação, assim como uma queda lenta
que a insensibilidade humana assiste de
braços cruzados, sem fazer nada.

Agora o Sobrado Amarelo só existi-
ria nos retratos conservados pelos sau-
dosistas e nas crônicas do nosso con-
frade Carlos Gaspar.

LUIZ ALEXANDRE

Cercada pelo carinho dos filhos, noras, netos e bisnetos,
D. Maria da Anunciação Pinheiro Barros (Cotinha Barros)
recebeu dezenas de amigos para a comemoração festiva de
seu 100° aniversário. O evento realizou-se no Bianca Re-
sende Buffet (Olho D’água), em São Luís, na noite do dia 28
de março último.

Católica apostólica romana, a aniversariante teve direito
à bênção e orações proferidas pelo padre Baldez, amigo da
família Barros, antes do jantar regado a música, servido aos
convidados (a grande maioria constituída de vianenses).

Nascida na vizinha São Bento, em 25 de março de 1909,
D. Cotinha Barros casou-se com o vianense Antonio da Ro-
cha Barros em 1933, oficializando uma união que duraria
por longos 46 anos, até o falecimento do marido em 1979.

D. Cotinha tornar-se-ia 1ª dama do município, no perío-
do de 1957 a 1961, quando Antonio da Rocha Barros foi
eleito prefeito de Viana. Também seria mãe de um prefeito,
Batista Luzardo Pinheiro Barros, que administrou o municí-
pio de janeiro de 1977 a janeiro de 1982.

Além de Batista Luzardo, D. Cotinha é mãe de Antonio,
Faustino, João e Carlos.

Os 100 anos de D. Cotinha Barros

LUIZ ALEXANDRE
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UM PATRONO

Luiz Alexandre Raposo

J
oão de Parma Montezuma e Sil-
va nasceu e viveu em Viana,
aproximadamente de 1860 a

1932, período em que ainda gozan-
do de relativa estabilidade econômi-
ca, a cidade desfrutava um ambien-
te cultural de grande relevância, ten-
do a música como sua principal ex-
pressão artística.

Como era costume naquele tem-
po, muito cedo o jovem foi encami-
nhado para São Luís, a fim de estu-
dar no conceituado Seminário Santo
Antônio, de onde saiu poucos me-
ses antes da ordenação sacerdotal.

Segundo a violinista América Dias
(1907-2001), João de Parma costu-
mava dar a seguinte explicação para
o fato de ter abandonado os estudos,
tão próximo de se tornar um sacerdo-
te: “por ordem do reitor do seminá-
rio, ele e os demais colegas foram
ao Cine Éden, para assistir a um fil-
me religioso. Casualmente, sentou-
se ao lado de uma moça que se aba-
nava com um leque perfumado de
sândalo. Enquanto o filme se desen-
rolava na tela, inebriado pelo doce
aroma, o seminarista começou a ima-
ginar como seria maravilhoso casar
e ter uma mulher daquela como es-
posa. No dia seguinte, procurou o
reitor, confessou-se e deixou o semi-
nário para voltar à cidade natal.”

No entanto, a mesma informante
costumava lembrar que as línguas fe-
rinas da época davam conta de ou-
tra versão para o caso, afirmando que
ele simplesmente havia fugido do se-
minário sem dar qualquer explicação
aos padres e antigos mestres.

Fugido ou não, João de Parma
iria brilhar singularmente numa
constelação de homens e mulheres
que escreveriam a recente história
desta centenária cidade. Possuidor de
vasta cultura, sua atuação no meio
social vianense abrangeria desde o
magistério, passando pela música,
até alcançar a política, trajetória esta
que lhe conduziria ao cargo de vice-
intendente (equivalente ao de vice-
prefeito) do município.

O artista – De acordo com Amé-
rica Dias, filha do famoso maestro
Miguel Dias, atendendo ao pedido do
então pároco da Matriz, cônego He-
metério, seu pai organizou uma or-
questra e dois cantores para o acom-
panhamento das missas solenes. O pri-
meiro selecionado, como cantor, foi o
ex-seminarista João de Parma por pos-
suir um timbre de voz muito bonito e
por dominar perfeitamente o latim. O
segundo cantor escolhido foi o cego
de nascença, Ricardo Simas, igual-
mente dono de uma bela voz.

Anos mais tarde, depois de mui-
tas missas cantadas nas igrejas via-
nenses, o coro masculino se dissol-
veu. Miguel Dias organizou, então,
um coro feminino com moças da so-
ciedade local. Entretanto, a voz pri-
vilegiada de João de Parma conti-
nuaria sendo solicitada pelo maes-
tro, vez por outra, para formar um
coro mixto, especialmente para a in-
terpretação de peças sacras que as-
sim o exigiam. Conforme depoimen-
to textual da filha do Miguel Dias,
“João de Parma tinha uma voz lin-
da, como nunca vi outra igual”.

JOÃO DE PARMA
O idealizador da bandeira vianense

No livro “A Grande Música do
Maranhão”, João Mohana relacio-
na, entre tantas partituras resgata-
das, uma ladainha para vozes e or-
questra de autoria de João de Par-
ma. Infelizmente essa obra não cons-
ta no Arquivo Público, em São Luís,
para onde foi transferido todo o acer-
vo musical colecionado pelo padre
e pesquisador.

Teriam existido outras composições
de João de Parma? É provável que sim,
mas certamente também se perderam
na poeira do tempo, para infelicidade
da memória musical vianense.

O educador – No início de sé-
culo XX, existiam somente duas es-
colas primárias em Viana, mantidas
pelo Estado. Uma para o sexo femi-
nino, cuja professora era a célebre
Amélia Carvalho e a outra para o
sexo masculino, regida pelo profes-
sor João de Parma

O médico Sálvio Mendonça, em
sua “História de Um Menino Pobre”,
mais precisamente no capítulo XXII da
citada obra dá o seguinte depoimento
sobre o biografado: “Em 1907, já com
15 anos, voltei a Viana para continu-
ar os estudos na escola pública da-
quela cidade, a única existente. O
professor era João de Parma, que ti-
nha estudado no seminário de São
Luís, até o último ano do curso res-
pectivo e de onde fugiu antes de ser
sacerdote. Tomava conta da Igreja
Matriz e dirigia o coro nas missas. Era
um homem severo, e me deixava to-
mando conta da escola, cujos alunos,
em maioria, eram pretinhos descal-
ços, filhos de famílias pobres e humil-
des. Às 11 horas chegava o profes-
sor, e sempre mal-humorado. O pro-
fessor começava a tomar as lições. Os
alunos que liam mal ou erravam na
tabuada, por ordem dele, ficavam de
pé, encostados à parede. No fim, to-
dos passavam pela palmatória, con-
tando cada um, em voz alta, os bolos
que recebiam de 1 a 12, conforme os
erros, o mau comportamento, ou a
má vontade do professor...”

É necessário frisar que esse rigo-
roso método de ensino, tão estranho

aos nossos dias, era comumente apli-
cado não somente em Viana, mas
em outros centros educacionais es-
palhados pelo Brasil da época.

No livro “A vida simples de um
professor de aldeia”, Astolfo Serra,
ao descrever a vida de seu genitor,
Joaquim Ignácio Serra, professor do
então povoado de Matinha, fornece
como apêndice um interessante de-
poimento do Dr. José Francisco da
Silva, Inspetor de Instrução Pública
do Estado, quando Luís Domingues
era o governador do Maranhão.

O teor do relatório sobre a Escola
do professor João de Parma, apre-
sentado pelo inspetor em 1912, era o
seguinte: “...A do sexo masculino,
acha-se como todas as outras des-
provida do material necessário para
seu regular funcionamento. Existem
144 meninos matriculados, a freqüên-
cia varia de 100 a 115, a sala onde
funciona a referida Escola é peque-
na. O professor é competente e fiel
cumpridor dos deveres. Disse-me o
referido professor que no fim do cor-
rente ano solicitaria sua aposentado-
ria. E se assim for e o Governo a
conceder, antecipadamente solicito
a remoção do professor Joaquim Ig-
nácio Serra, homem de reconhecida
competência e extremado em propa-
gar a Instrução em nosso amado
Maranhão, para substituir o referido
professor na cadeira do sexo mascu-
lino da cidade de Vianna.”

Através da citada obra, consta-
ta-se que efetivamente João de Par-
ma aposentou-se no final daquele
ano de 1912 e que a sugestão do
inspetor foi acatada pelo governo,
pois Joaquim Ignácio Serra foi no-
meado, no dia 18 de janeiro de
1913, para substituí-lo em Viana.

Dessa maneira, afastado do ma-
gistério, João de Parma teria mais
tempo para se dedicar à família e às
demais atividades que lhe proporci-
onavam prazer. Remonta desse perí-
odo a inspiração para a criação da
bandeira da cidade, cuja lei foi pu-
blicada no Diário Oficial do Estado
em 1° de março de 1919 (veja maté-
ria específica à página 8).

 O pai de família – O pro-
fessor João de Parma era casado
com a senhora Joana Luzia Nunes
da Silva, com a qual teve sete fi-
lhos: Ricardo, Virgílio, José Maria
(conhecido por Nhô-Juca Parma),
Mariano, Joaquim, Tercília e Justi-
na. A família morava na Rua Gran-
de, numa casa localizada onde atu-
almente reside o casal João e Dadi-
ca Barros.

 Sobre a viuvez do velho mestre,
o jornal “A Época” do Dr. Ozimo
de Carvalho (que circulou de 1929
a 1931), em seu n° 6, página 2, de
10 de fevereiro de 1929, trazia a se-
guinte nota de agradecimento:
“João de Parma Montezuma e Sil-
va, seus filhos, netos, genros e no-
ras agradecem penhoradamente a
todas as pessoas que os acompa-
nharam e dirigiram cartas, telegra-
mas e visitas pessoais, apresentan-
do-lhes condolências por ocasião
do súbito falecimento da sua espo-
sa, mãe, avó e sogra, Joana Luzia
Nunes da Silva, no dia 29 do mês
passado, bem como aos que assis-
tiram à missa de corpo presente,
celebrada na Igreja Matriz e acom-
panharam o féretro ao Cemitério 2
de Novembro, no imediato. A to-
dos protestam sua gratidão. Viana,
5 de fevereiro de 1929.”

O mesmo jornal na edição nº
113, datada de 15 de março de
1931, menciona na seção “sema-
na social” o aniversário natalício do
“venerando professor João de Par-
ma Montezuma e Silva que trans-
correrá no próximo dia 20”.

Têm-se notícias de que o faleci-
mento do velho professor teria ocor-
rido a 1º de abril de 1932, isto é,
três anos após ter enviuvado.

No passado, a Câmara Muni-
cipal de Viana soube homenagear
o ilustre filho da terra ao emprestar
seu nome a uma das ruas transver-
sais à Praça da Matriz.

A Academia Vianense de Letras,
como não poderia deixar de ser, tam-
bém soube reconhecer o valor de
João de Parma Montezuma e Silva,
elegendo-o como patrono da Ca-
deira n° 23 da AVL, cujo titular é o
também maestro e cantor Estêvão
Maya-Maya.

O RENASCER
VIANENSE
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ERRATA: Na nossa edição anterior
(n° 23), à página 6, dissemos que o po-
ema "Despedida de Viana" era da auto-
ria de Benedito Francisco Silva, recente-
mente falecido no Rio de Janeiro. Na
verdade, constatamos depois, "Despedi-
da de Viana" é uma valsa com letra e
música de outro Benedito da Silva, tam-
bém falecido, que era conhecido pela
alcunha de "Rapé".
A referida composição data realmente
da década de 1930, e o autor, que mo-
rava na Enseada das Formigas, tinha 15
anos de idade quando a compôs, ao partir
de Viana.
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A VERDADEIRA BANDEIRA DE VIANA

D
epois de muita pesquisa,
os confrades Lourival
Serejo e Carlos Gaspar

conseguiram encontrar a lei da
Câmara Municipal de Viana que
criou nossa bandeira, o símbo-
lo maior do nosso município.
Sempre se buscou saber quem
seria o autor da bandeira. Es-
peculava-se entre Mariano Cu-
nha e um padre, do qual não se
sabia o nome. Agora, tudo foi
esclarecido, em proveito da nos-
sa história.

Para surpresa nossa, verifi-
cou-se que a atual bandeira é um
equívoco, isto é, não está de acor-
do com o projeto original que se
materializou numa lei. A verda-
deira bandeira vianense é com-
posta de três listras em cores azul,
branco e verde. A simbologia de
cada cor é explicada no próprio
texto da lei com a precisão e a
beleza de um poema.

O criador da bandeira, pa-
trono de uma cadeira da nossa
Academia, foi João de Parma
Montezuma da Silva que, por
coincidência, era o Intendente
Municipal, em exercício, à épo-

ca da aprovação do projeto de
lei. Reproduzimos, ao lado, a
íntegra da Lei nº 112, de 7 de
fevereiro de 1919 e publicada
no Diário Oficial de 1º de mar-
ço de 1919.

 Como se percebe, a bandei-
ra vianense fez 90 anos em feve-
reiro passado. Cabe, portanto, à
atual Câmara de Vereadores,
revalidar o referido decreto, a fim
de que possamos adotar a nos-
sa bandeira oficial, cheia de co-

res e significados que tocam à
nossa poesia e ao nosso povo.

A cor verde, esquecida na
bandeira hoje venerada, repre-
senta nossos campos. Essa
omissão é significativa e exige
reparo, pois não se pode sim-
bolizar nossa terra sem lembrar
seus verdes campos. Com as
três cores teremos uma bandei-
ra completa e mais representa-
tiva do nosso lago, do nosso céu
e dos nossos campos.

REMINISCÊNCIAS DE INFÂNCIA
Júlio A. Aires (*)

N
asci na Ilha da Primave-
ra, povoado Itans, então
fazendo parte do municí-

pio de Viana, hoje integrando o de
Matinha, em decorrência do des-
membramento territorial na década
de 40, mais precisamente em 15-1-
1949, data em  que Matinha adqui-
riu “status” de município.  Tenho,
pois, duas “cidadanias”: uma origi-
nária e outra derivada ou adquiri-
da, isto é, sou vianense de nasci-
mento e matinhense como cidadão
político. As duas (“cidadanias”) es-
tão no meu coração, fazem parte do
meu patrimônio sentimental.

Antes de retirar-me, com doze
anos de idade, do meu torrão natal
com destino à capital do Estado em
busca de mais largos horizontes,
armazenei – e armazeno - na men-
te e no coração diversos fatos, ce-
nas e lugares, que me são inesque-
cíveis.  São recordações que impri-
miram no meu espírito indeléveis
lembranças.

A pesca da pudica - Pudica
– não confundir com pudico, que
tem pudor, recatado – é um instru-
mento de pesca, feito de pindoba,
espécie de cofo, medindo uns três
metros de comprimento, utilizado
nas regiões de lagos. Em frente à
nossa casa, na Ilha da Primavera,
na época invernosa, quando as
águas começavam a minguar, pes-
cávamos de pudica.  Unindo algu-
mas delas, uma a outra, tocávamos

os peixes e estes, encurralados, eram
retirados à mão. Os mais comuns:
traíra, jeju, piranha, cará ou acará.

Era uma festa para a garotada
e uma delícia para o estômago,
peixe fresquinho – pescado e comi-
do na hora – e sem o risco de con-
taminação por produto químico.

O banho no “furo” - Cha-
mávamos “furo,” a passagem pro-
funda entre a Ilha da Primavera e o
continente (povoado Itans), onde os
banhos, a natação e os mergulhos
levavam a meninada ao delírio. Ali
nos encontrávamos, adolescentes e
jovens, para a disputa de resistên-
cia e rapidez, ou seja, quem nada-
ria mais rapidamente ou quem per-
maneceria por mais tempo sem res-
pirar imerso na água. Sem dúvida,
coisa de gente feliz por saber nadar
e permanecer alguns segundos de-
baixo d’água.

A queda na ingazeira –
Ingá, termo originado da língua
tupi-guarani, é arvore da família das
leguminosas – nome científico “inga
cinnamomea” – nativa da Amazô-
nia, cujo fruto é muito apreciado.

Certa feita, caminhava eu pelo
mato meio ralo da Ilha da Prima-
vera, juntamente com meu irmão Fi-
lipe, ambos menores de idade,
quando paramos sob uma ingazei-
ra. Subi no arbusto e Filipe ficou à
minha espera para saborearmos as
carnudas polpas dos frutos.

Em dado momento – eu no alto
da ingazeira a uma altura de uns
três metros – o galho frágil me joga
por terra, levando-me a exclamar

para mim mesmo, olhando para
cima, de “papo-pro-ar”: Ou Júlio,
besta, tu não viste que esse galho
tava podre! O que provocou gosto-
sas gargalhadas em meu irmão. Não
comemos nenhuma ingá e ainda fui
alvo de gozação do mano Filipe,
hoje residindo nos Estados Unidos
da América. Mas valeu a experiên-
cia como reminiscência de infância!

O boi “alfaiate” - “Alfaiate”
foi o nome que demos a um boi de
carga, de cor esbranquiçada, mui-
to manso e “bom de estrada”. O
boi de carga era, e ainda é, muito
utilizado na Baixada Maranhense,
em toda a região amazônica e no
Pantanal matogrossense, como ani-
mal de montaria, preferido a outros
animais, por sua robustez.

O “alfaiate” nos conduzia – eu
por vezes na garupa – à sede do
município, Viana, com rapidez e se-
gurança. Era, para mim, duas ou
três horas de regozijo quando, mon-
tado na garupa do “alfaiate” – eu
com meus 7 a 8 anos - e meu ir-
mão Odilon conduzindo o dócil
animal pelos verdejantes campos de
Viana, passando pelos povoados
São Rufo, Sacaitaua, Colhereira
(ave ciconiforme, da família dos
tresquiornitideos, encontrada nas
praias lodosas, nos rios e lagoas),
onde se atravessava de canoa e o
“alfaiate” a nado, Enseada dos
Belos ou pelo caminho do mato, até
chegarmos à cidade, para irmos às
compras no comércio local. Era a
Casa do Daniel Sales, de ,Laulleta,
as farmácias de Ozimo e de Nozor

e outros estabelecimentos comerci-
ais localizados na Rua Grande.

Pastor Moisés Garcia - É um
registro especial que faço em ho-
menagem póstuma a um ministro
do Evangelho, que exerceu com
dignidade o pastorado da igreja As-
sembléia de Deus em Viana, mas
residindo em Itans. Recordo-me do
reverendo Moisés Garcia, eu ain-
da menino, como o construtor do
primeiro templo da assembléia de
Deus em Itans, à margem do lago.
Como o edificador espiritual de vi-
das, o conselheiro e amigo de cren-
tes e não crentes.

Alem de Moisés Garcia, outros
vultos da minha época de criança,
evangélicos ou não, trazem-me gra-
tas recordações: Tomé Araújo, meus
avós paternos e maternos (José Ra-
imundo Aires e Maria Alexandrina
Aires, Júlio Napoleão de Araújo e
Inácia Gomes de Araújo), minha
inesquecível mãe Francisca Araújo
Aires, na intimidade “Chiquinha”,
(não conheci meu pai Filipe Go-
mes Aires, prematuramente faleci-
do aos 41 anos de idade), Ovídia
Araújo e seus muitos filhos, Marcos
Silva, Antônio e Antônia do Lago,
marido e mulher, e tantos outros a
mim ligados por laços de parentes-
co ou de afetividade.

São gratas e saudosas reminis-
cências!

(*) Titular da Cadeira n° 18 da AVL
Desembargador aposentado do TJ-MA

Professor aposentado da UFMA
Superintendente da Escola Bíblica
Dominical da Assembléia de Deus

CONHEÇA, NA ÍNTEGRA, O TEOR
DA LEI DE CRIAÇÃO DA BANDEIRA


